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Introdução 
Início diário

Eis-nos na novena da Solenidade 
da Imaculada Conceição da Virgem 
Santa Maria, padroeira de Portugal, a 
cheia de graça, a nossa Mãe. Com o 
seu poder diante de Deus conseguirá 
o que lhe pedirmos. E, também como 
Mãe, entende e compreende as nos-
sas fraquezas, anima-nos, desculpa-
-nos, facilita o caminho, tem sempre o 
remédio preparado, mesmo quando 
parece que já nada é possível. Ela vive 
e protege-nos; está junto do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, em corpo e 
alma. É Aquela mesma que nasceu na 
Palestina, que se entregou ao Senhor 

desde menina, que recebeu a anun-
ciação do Arcanjo Gabriel, que deu 
à luz o Nosso Salvador, que esteve 
junto d’Ele ao pé da Cruz. Todos os 
pecados da tua vida parecem ter-se 
posto de pé. – Não desanimes. – Pelo 
contrário, chama por tua Mãe, Santa 
Maria, Imaculada Auxiliadora, com fé 
e abandono de criança. Ela trará o si-
lêncio e o sossego à tua alma. Seguem 

as leituras do dia

1º Dia - (29/11) 
Maria na Anunciação  

Texto | “Tendo entrado onde estava 
Maria, disse o Anjo: “Ave, cheia de gra-
ça, o Senhor está contigo”. Ela ficou 
perturbada. (Depois dum breve diá-
logo) disse-lhe o anjo: ”Conceberás e 
darás à luz um Filho, a quem porás o 
nome de Jesus.” (Terminado o diálo-
go) Maria disse ao anjo: “Eis a escrava 
do Senhor; faça-se em mim segundo 
a tua palavra”. 
Meditação | Que dizer-Te, Maria? 
Como agradecer o teu Sim solene 
que abarca toda a história. És a nas-



cente dum rio de graças que traz o 
Espírito Santo, do qual sou a n uma 
margem. No Natal de Teu Filho, cele-
bramos a vinda do nosso Salvador. No 
Teu Jesus, o Verbo se fez carne e habi-
tou entre nós. “Não vos compete a vós 
conhecer os tempos ou o momento 
que o Pai fixou com o seu poder”. (At 
1,7). Eu sou de hoje...Sou responsável 
desta história, do presente em que fui 
chamado a viver. Ampara, Mãe, meu 
caminhar. Também eu quero dizer 
“Sim” à força que me vem de ti. Ámen. 
Aleluia.  Segue a Oração Final

2º Dia (30/11) 
Rejubila, Filha de Sião, 

o Senhor Teu Deus 
está no meio de Ti!”

Texto | Rejubila, filha de Sião, solta gritos 
de alegria, povo de Israel! Alegra-te e 
exulta com todo o teu coração, Filha de 
Jerusalém! O Senhor, rei de Israel, está no 
meio de ti, como poderoso Salvador. Ele 
exulta de alegria por tua causa, pelo seu 
amor te renovará. Ele dança e grita de 
alegria por tua causa (Sofonias 3, 14-17).

Meditação | “Cantai ao Senhor um 
cântico novo. Louvemos o Senhor 
com a palavra, com o pensamento e 
com as boas obras e cantemos-Lhe 
um cântico novo. Todo o que ama as 
coisas terrenas canta um cântico ve-
lho. Quem quiser cantar um cântico 
novo ame os bens eternos... Todos 
os que se renovam em Cristo para 
começarem a pertencer à vida eter-
na, cantam um cântico novo “ (Santo 
Agostinho). Segue a Oração Final

3º Dia (01/12) 
Ninguém tem maior amor 

do que aquele 
que dá a vida pelos amigos

Texto | A rainha Ester respondeu: “Se 
encontrei favor aos teus olhos, ó rei, e 
se ao rei parecer bem, conceda-me a 
vida, eis o meu pedido; e salve o meu 
povo, eis o meu desejo. É que eu e o 
meu povo fomos votados ao extermí-
nio, à morte, ao aniquilamento” (Ester 
7, 3-4). 
Meditação | “Eu te construirei como 
muralha do mundo, ponte daqueles 
que são sacudidos pelas vagas, arca 
daqueles que se salvam, bastão para 
aqueles que se deixam conduzir pela 
mão, intercessão para os pecadores e 
escada que tem o poder de conduzir 
os homens ao céu” (III Homilia sobre 
a Dormição de Maria) Segue a Oração Final

4º Dia (02/12) 
Tu és a glória de Jerusalém, 

o orgulho de Israel
Texto | “Tu és a glória de Jerusalém, 
tu és a honra de Israel; tu és o grande 
orgulho do nosso povo. Fizeste tudo 



isto pela tua mão, fizeste o bem a Is-
rael e Deus nisso se compraz. Bendita 
sejas pelo Senhor Deus todo-podero-
so! (Judite 15,9-10)
Meditação | A glória do homem nas-
ce da salvação divina; “quando o ho-
mem nasce, nasce para a eternidade” 
(diálogo entre dois homens primiti-
vos), a confiança e a esperança são 
as virtudes mais preciosas que geram 
fortaleza; a história não é um enredo 
cego e escandalosamente intrincado 
de acontecimentos porque nela se 
estende também a salvação divina. 
Todos estes temas envolvem e ilumi-
nam a figura de Maria, cantada pela 
Igreja como nova Judite que aniquila 
a força do mal em nome do Senhor.
Segue a Oração Final

5º Dia (03/12) 
Houve uma boda em Caná 

e a Mãe de Jesus 
estava presente”

Texto | Houve uma boda em Caná da 
Galileia e a Mãe de Jesus estava pre-
sente…Como viesse a faltar o vinho, a 
Mãe de Jesus disse-lhe: “ Não têm vi-
nho!” Jesus respondeu-Lhe: “Mulher, 
que tem isso a ver connosco e comi-
go? Ainda não chegou a minha hora.” 
Sua Mãe disse aos serventes: “Fazei o 
que Ele vos disser!” (Jo 2.1.3-5)
Meditação | Ó Mãe de Deus! Não des-
peças desiludidos os teus servos por-
que tu és a nossa esperança! Não ces-
saremos nunca, nós indignos, de dar 
a conhecer o teu poder. Se não fosses 
tu a interceder, quem nos teria liberta-
do de tantos perigos? Desde menino 
aprendi a viver na tua companhia ao 

canto sonoro das melopeias das Ave 
Marias. Segue a Oração Final

6º Dia (04/12) 
Maria a Senhora do Advento

Texto | “Conceberás e darás à luz um 
filho”. (Lc1, 31)
Meditação | Mais do que em qual-
quer tempo do Ano Litúrgico, o Ad-
vento é tempo de Maria, pois é nele 
que a vemos na mais íntima relação 
com o Seu Filho, ao Qual está unida 
“por vínculo estreito, indissolúvel” 
(LG.53). Segue a Oração Final

7º Dia (05/12) 
Maria a mulher orante

Texto | “E todos unidos pelo mesmo 
sentimento, entregavam-se assidua-
mente à oração, com algumas mulhe-
res, entre as quais Maria, Mãe de Je-
sus, e com os irmãos de Jesus”. (At1,14)
Meditação | A vida interior, se não for 
um encontro pessoal com Deus, não 
existe. Deus procura- nos um a um, e 
precisamos de Lhe responder um a 
um: eis-me aqui, pois Tu me chamas-
te. Vivemos na presença de Deus, 
Uno e Trino, tendo por Medianeira 
Santa Maria. Assim, estareis a ser con-
templativos no meio do mundo, no 
meio do ruído da rua, em toda a parte. 
Essa é a primeira lição, na escola da 
intimidade com Jesus Cristo. Dessa 
escola, a Virgem Maria manteve sem-
pre essa atitude de fé, de visão sobre-
natural, perante tudo o que sucedia à 
sua volta: conservava todas estas coi-
sas ponderando-as no seu coração. A 
nossa Mãe meditou longamente nas 
palavras das mulheres e dos homens 



santos do Antigo Testamento, que es-
peravam o Salvador. Segue a Oração Final

8.º Dia (06/12) 
Maria uma Mãe junto à cruz

Texto | Junto à cruz de Jesus esta-
vam, de pé, sua Mãe e a irmã de sua 
Mãe, Maria, mulher de Cléopas, e Ma-
ria Madalena. Então, Jesus ao ver ali 
ao pé a sua Mãe e o discípulo que Ele 
amava, disse à Mãe: “Mulher, eis o teu 
Filho!” Depois, disse ao discípulo: “Eis 
a tua Mãe!” E, desde aquela hora, o 
discípulo acolheu-a em sua casa. (Jo 
19, 25-27) 
Meditação | Maria, Mestra do sacrifí-
cio escondido e silencioso! - Vede-a, 
quase sempre oculta, colaborando 
com o Filho. O seu Fiat, “faça-se”, não 
se manifestou em ações aparatosas, 
mas no sacrifício escondido e silen-
cioso de se Filho. Identificamo-nos 
com ela quando o nosso corpo re-
solve ser escola de sofrimento. Segue 

a Oração Final

9.º (07/12) 
A Imaculada Conceição 
da Virgem Santa Maria

Texto | “Estabelecerei inimizades en-
tre a tua descendência e a descen-
dência dela”. (Gn3,9)
Meditação | O desígnio de Deus 
foi-se realizando através de todas as 
gerações, apesar do pecado dos ho-
mens, desde o início dos tempos até 
à plenitude dos mesmos, na história 
dos homens, que Deus transfigura 
em história da salvação.

Oração Final 
Minha Mãe Imaculada, Mestra do 
sacrifício escondido e silencioso, pe-
ço-te que me ajudes a imitar-te e a 
gostar de estar contigo nestes bre-
ves momentos diários da tua Nove-
na; que eu saiba fazer – como tu –, 
das ocupações e circunstâncias da 
vida quotidiana, uma constelação de 
atos de amor a Deus e ao próximo, 
vivificados pela chama do sacrifício. 
Que eu compreenda que a escola 
do amor é o caminho da salvação. 
Faz-me acolher com fé e sem medo 
o convite de Jesus: «Se alguém quer 
vir após mim, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz cada dia, e siga-me» 
(Lc 9,23); e que compreenda que 
abraçar generosamente a Cruz de 
Cristo, dando-me a Deus e aos outros, 
no dia-a-dia, é encontrar o amor e a 
alegria. Que as Festas de Advento e 
Natal sejam “nova criação”: “que me 
tornem capaz de acolher o Verbo de 
Deus: que minhas mãos humanas to-
quem o incorpóreo; que minha boca 
receba santamente o Corpo de Deus; 
que pela minha mente enamorada 
fique estupefata e saiba só adorar-Te 
no deserto e no silêncio”1; que Teu 
corpo deitado numa manjedoira, in-
tocável e incorpóreo, apague os laços 
de meus pecados e me transforme 
numa claraboia de luz ávida do Teu 
Espírito. Deus veio à terra e o homem 
entra no céu. Ámen. Aleluia. 

Termina com três Ave-Marias pedindo a bên-
ção da Mãe pela nossa família e irmãos doen-
tes.

1 Homilia, S. J. Crisóstomo


